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Gás Ideal Monoatômico – II 

Referências: Reif, Sec. 2.5 
                     Salinas, Sec. 4.4 



Gás Monoatômico: Número de Microestados 

– Energia. Por definição, no gás ideal não interações entre as 
partículas (átomos): 

– Gás monoatômico com volume V energia entre E e E + δE: 
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ii) As componentes Cartesianas de momento linear (piα) estão 
restritas a uma casca hiperesférica (3N-dimensional), entre os raios 
R = (2mE)1/2 e R’ = [2m(E+δE)]1/2. A figura abaixo ilustra o caso 
bidimensional (1 partícula em 2 dimensões): 
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– Número de Microestados: 
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Gás Monoatômico: Equação de Estado 

– Iremos reescrever a expressão acima na forma abaixo (N >>1): 

⌦(N,V,E) = B(N,E)V N �E
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Tomando o limite termodinâmico: 
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– Vamos reescrever o número de microestados:  

Gás Monoatômico: Energia Interna e Calor Específico 
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Tomando o limite termodinâmico: 
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– Calor específico a volume constante (cV). Uma vez que dW = 0, 
temos dE = dQ:  
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Gás Monoatômico: Entropia 
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– Em termos das densidades de volume e energia interna: 
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– Tomando o limite termodinâmico em cada termo: 
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– Lembrando que 

teremos: 
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– Ainda que nos conformássemos com N grande mas finito (~1023), 
haveria o problema da extensividade: 

s(↵N,↵V,↵E) 6= s(N,V,E)
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– Esse problema é relacionado ao Paradoxo de Gibbs, e a seguir 
apresentaremos o Fator de Correção de Boltzmann. Vamos 
retomar o desenvolvimento anterior e perceber que: 
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– A correção abaixo torna a entropia extensiva no limite 
termodinâmico: 
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